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“Volta,
volta...”

Luis Fernando Verissimo
Escreve aos domingos e às quintas-feiras neste espaço

O livro “Ele está de volta” termina com a criação
de um slogan para Hitler usar na sua campanha
eleitoral. O slogan é “Não foi tudo ruim”

O Chico Caruso – cartunista, char-
gista, cantor e cômico – conta a
anedota com perfeito sotaque ale-
mão. Numa cervejaria lotada de Mu-
nique atual as pessoas vão pouco a
pouco se dando conta da presença de
uma figura conhecida entre eles. Se-
rá mesmo quem estão pensando?
Não pode ser. Mas é: Adolf Hitler
está ali! Começa, a princípio bai-
xinho, mas depois aumentando de
volume, um coro: “Volta, volta...”
Hitler resiste, mas finalmente o cla-
mor se torna irresistível. Ele então se
ergue, pede silêncio, e declara: “Está
bem, eu volto. Mas desta vez não vou
ser bonzinho não!”

Uma versão ampliada da anedota
deu num romance chamado “Ele está
de volta”, do filho de mãe alemã e pai
húngaro Timur Vermes, que fez sen-
sação na Alemanha e está fazendo o
mesmo no resto do mundo. Já existe
uma tradução em português. No ro-
mance, narrado na primeira pessoa,
Hitler inexplicavelmente volta à vida –
nem ele sabe explicar como – e en-
contra uma Alemanha em plena crise
moral, com uma juventude imbeci-
lizada pela televisão, youtubes , reality

shows e similares, invadida por raças
escuras que no seu tempo eram ca-
çadas como inferiores – e governada
por uma mulher! Hitler tem uma so-
lução radical para todos os problemas
da Alemanha e o romance acaba com
ele sendo cortejado por vários par-
tidos para voltar à política.

Timur Vermes escreveu uma sátira
histórica (a ascensão do nazismo e os
anos de vigência do Terceiro Reich
são recontados do ponto de vista do
ex-fuhrer redivivo) e política, mas ela
também pode ser lida como nostalgia
disfarçada. Na França, faz sucesso
parecido com o do livro do Vermes um
filme intitulado “O que foi que fi-
zemos ao bom Deus?” sobre a família
de um católico conservador cujas
quatro filhas casam-se, respectiva-
mente, com um judeu, um muçul-
mano, um asiático e um negro, para
desespero dos pais.

No fim tudo acaba bem e o filme é
uma cálida lição de tolerância – ou não
é. Há quem o veja como um alerta
contra o multiculturalismo e a mis-
cigenação. Tudo depende da identi-
dade ideológica de quem o vê.

O crítico do “Le Monde” disse que o
filme parece feito de encomenda para
a Frente Nacional, xenófoba e rea-
cionária. Já o crítico do direitista “Fi-
garo” adorou.

O livro “Ele está de volta” termina
com a criação de um slogan para
Hitler usar na sua campanha eleitoral.
O slogan é “Não foi tudo ruim”.

Ser mais
capixaba

Cacau Monjardim
É jornalista e ex-secretário de Comunicação do Estado

O Estado tem que esquecer este “aeroviário” de
Goiabeiras e lutar para que se faça um aeroporto
internacional em Vila Velha, Serra ou Fundão

Desde maio de 2000 nós temos acom-
panhado com especial atenção esta
triste novela do “aeroviário” prome-
tido para a nossa Capital. Sofremos
nos últimos 14 anos esta sequência
interminável de enganosas promessas
e, acreditem, planejadas omissões em
termos de recursos federais, asfixian-
do, ou melhor, tentando, inviabilizar
nossas mais recentes administrações,
empenhadas sempre em abastecer de
serenidade, competência e seriedade
o planejamento seguro de uma po-
lítica estadual de desenvolvimento
sustentável.

Somos detentores de marcas que nos
coloca em posição de invejável polo de
expressão, plantado sobre o petróleo, o gás,
o mármore, o granito, os minerais ferrosos,
a siderurgia adulta, os terminais de ex-
portação e um conjunto de portos casados
com alguns dos maiores projetos, com
superportos e ancoragem nos investimen-
tos internacionais, sustentados pela ex-
periência e capacidade de suas adminis-
trações em termos navais e industriais.

Dentro deste contexto viável e in-
discutível o Espírito Santo tem que
aprender a não se contentar com mi-
galhas oficiais, levantando a viseira,

corajosamente, para o horizonte de suas
verdadeiras potencialidades. É de se
reconhecer que temos uma irrisória pre-
sença legislativa na Câmara e no Se-
nado, mas poderemos superar estas
poucas vozes com uma demonstração
de raça da nossa gente. Pequenos elei-
toralmente, mas fortes e seguros de que
temos excepcionais condições de su-
perar esta animosidade federal contra
nossos projetos, direitos e viabilidades.

Esta notícia de que tudo que foi feito
até agora no nosso “aeroviário” não vale
nada e que é preciso fazer uma nova
licitação e recomeçar uma nova novela é
o fim da picada ou, na pior das hi-
póteses, mais uma sabotagem contra o
Espírito Santo, com sabor velado de
uma revanche dos bolsões de malfei-
tores que sustentam, ou tentam sus-
tentar, a atual administração federal.

Esta é a hora de o Espírito Santo tomar
a decisão – que, aliás, temos defendido
nos últimos 14 anos – de esquecer esta
chaga de Goiabeiras e lutar para que
uma nova licitação seja feita com o olhar
voltado para um novo aeroporto fora de
Vitória, reavaliadas áreas de Setiba,
Serra e Fundão onde, de verdade, um
aeroporto internacional estaria à altura
da importância socioeconômica do Es-
pirito Santo.

Temos que botar no coração dos ca-
pixabas, levando esta imagem ao Brasil
sério, correto e recuperável de tantos
desmandos e abusos: o Espírito Santo é
a porta de saída para o mundo e de
entrada do mundo para o Brasil.
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Na saúde, o tema da vez
é segurança e qualidade

Adriana Daum Machado
É consultora em Gestão da Qualidade na Saúde e coordenadora dessa pós na Faesa

Não existe receita de bolo para a implantação de sistemas de qualidade; cada empresa é diferente

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária
(Anvisa) publicou resolução em 2013,
baseada na Organização Mundial de Saú-
de (OMS), que define que estabeleci-
mentos de saúde implantem núcleos de
segurança do paciente, responsáveis por
gerenciar protocolos de segurança e mo-
nitorar eventos adversos relacionados à
assistência à saúde. Novas resoluções de
diretoria colegiada (RDC) para estabe-
lecimentos de saúde definem a adoção de

padrões de qualidade e segurança, como
requisitos mínimos de funcionamento.

A Agência Nacional de Saúde Su-
plementar (ANS) estabeleceu uma obri-
gatoriedade para que as operadoras de
planos de saúde monitorem a qualidade
da rede de prestadores de serviços, por
meio do monitoramento de indicado-
res, e divulguem essa qualificação para
os usuários dos planos.

Muitas pessoas associam a implan-

tação de sistemas de gestão de qua-
lidade à obtenção de certificações. Ado-
tar padrões de qualidade certificáveis é
um excelente método para assegurar
qualidade nos serviços, pois orientam a
organização para a profissionalização
da gestão, uso de ferramentas da qua-
lidade, adotam a cultura de melhoria
contínua e o envolvimento das pessoas,
mas a certificação não é o fim.

Quando se fala de qualidade e se-
gurança, abre-se um grande leque, on-
de otimizar ações e tomar caminhos
assertivos é o melhor a fazer. Trata-se
de um tema muito novo, e há carência
de profissionais no mercado, de mo-
delos a se seguir e até de literatura.

Não existe receita de bolo para a
implantação de sistemas de qualidade;

cada empresa tem perfil, valores e ca-
racterísticas peculiares, o que deve ser
levado em consideração. Porém, exis-
tem padrões mínimos que devem ser
executados, conforme legislação ou ma-
nual certificável adotado, que devem
ser trabalhados focando a eficiência e a
simplificação dos modelos, para tor-
ná-los simples de seguir.

Novos cursos de pós-graduação em
Gestão da Qualidade em Saúde abor-
dam o tema de uma maneira prática e
objetiva e são excelentes opções, pois
possibilitará a formação de profissio-
nais, o que é imprescindível para que as
instituições se preparem para atender
às legislações e evoluam com os sis-
temas de gestão da qualidade, o que
será seu grande diferencial.


